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A SUPLAN publicou no Diário Oficial do

Distrito Federal a  Portaria nº 428, de 27

de maio de 2025, dando publicidade

ao Relatório de Desempenho Físico-

Financeiro relativo ao 2º Bimestre de

2025.

O mencionado relatório contém as

ações efetivamente executadas de

janeiro a abril de 2025, extraídas do

SAG – Sistema de Acompanhamento

Governamental, e está disponível no

site da Secretaria de Estado de

Economia – SEEC.

Outrossim, contém o

acompanhamento da execução física e

financeira das ações de Governo

previstas no Plano Plurianual-PPA

2024-2027¹ (ano-base 2025) e

desdobrada na Lei Orçamentária Anual

– LOA/2025², auxiliando o processo de

avaliação da eficiência e da eficácia da

gestão, a transparência da aplicação

dos recursos públicos, além de permitir

o conhecimento do conjunto de ações

de governo em seus aspectos

quantitativos, qualitativos, espacial e

temporal. 

Após a publicação da LOA e

detalhamento do crédito orçamentário

disponível, os gestores de unidades

orçamentárias, responsáveis pela

execução e implementação das

políticas públicas, definem o que será

executado, quando e como será a

execução ao longo do exercício, ou

seja, quais serão as etapas (entregas)

necessárias para a implementação de

cada Programa de Trabalho. Os

Agentes de Planejamento das

Unidades Orçamentárias,

bimestralmente, realizam o

levantamento, a análise e a inserção

das informações no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG).

Conforme estabelecido no Manual de

cadastramento e acompanhamento de

etapas no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG), todos os Programas de  Trabalho

constantes da Lei Orçamentária Anual

devem conter, no mínimo, uma etapa

cadastrada no SAG no decorrer do

exercício, à exceção daqueles inseridos

por meio de emenda parlamentar que

não apresentarem empenho. No

entanto, no 1º bimestre do exercício, é

facultado às Unidades Orçamentárias

cadastrar apenas:

Etapas pertencentes a programas

de trabalho com valores

empenhados ou contratualizados 

¹ Lei n.º 7.378 de 29 de dezembro de 2023
²  Lei n.º 7.650 de 30 de dezembro de 2024

https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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(Estatais) de cunho institucional ou oriundos de emendas parlamentares;

Etapas procedentes de ano anterior, tratando-se das ações do tipo projeto que

no 6° bimestre tenham encerrado o exercício nos estágios “NO – Andamento

Normal”, “PA – Paralisada” ou “AT – Atrasada” e, deste modo, ensejam

continuidade no presente exercício. 

A partir do 2º bimestre, entretanto, é obrigatório que todos os demais programas

de trabalho institucionais contidos da Lei Orçamentária Anual,

independentemente da ocorrência de empenho, além de emendas parlamentares

que tiverem empenho, tenham ao menos uma etapa correspondente cadastrada.

Deste modo, a análise e a compreensão das informações gerenciais apresentadas a

seguir deve ser realizada à luz desse contexto.

A seguir, são apresentadas informações gerenciais extraídas do SAG e as

realizações em destaque no 2º Bimestre de 2025, enviadas pelas respectivas

unidades orçamentárias.

Vias principais do Sol Nascente recebem pavimentação após conclusão das obras de drenagem. Agência Brasília
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estágio das etapas

ANÁLISE

EXPLORATÓRIA DOS

DADOS DO SAG 

2º BIMESTRE 2025

Até o 2° bimestre de 2025, foram

cadastradas 2.926 etapas pelas

unidades orçamentárias.

Cada etapa é classificada sob um

estágio no SAG, que evidencia a

compatibilidade entre a execução

física e o cronograma previsto.

A maioria das etapas foram

classificadas sob o estágio

“Andamento Normal” (60,01%), ou

seja, com execução física compatível

com o cronograma previsto. 

Em seguida, encontram-se as etapas

no estágio “A Ser Iniciada” (28,09%), 
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sendo aquelas que não apresentaram execução física até o bimestre, mas possuem

previsão de início para bimestres subsequentes, ou seja, ainda respeitam o prazo

estipulado. 

Além disso, 9,47% também não apresentaram execução física, porém a previsão de

início da execução física expirou. Deste modo, foram classificadas sob o estágio

“Não Iniciada” por estarem em desacordo com o cronograma previsto. 

Por fim, os estágios “Concluída” (1,47%), “Paralisada” (0,51%), “Anulada” (0,17%) e

“Atrasada” (0,27%) representaram, em conjunto, menos de 3% das ocorrências.

A redução da proporção das etapas em “Andamento Normal” em relação ao

bimestre anterior se deve a obrigatoriedade de cadastramento de ao menos uma

etapa referente a cada programa de trabalho institucional no 2º bimestre,

oportunidade em que se observa que a maioria é cadastrada sob o estágio “A Ser

Iniciada”.

Outrossim, são considerados regulares os estágios “A Ser Iniciada”; “Andamento

Normal”; e “Concluída”.

Por outro lado, quando há descompasso entre execução física e cronograma

previsto, a etapa é classificada sob um dos seguintes estágios: “Não Iniciada”,

“Paralisada”, “Atrasada” ou “Anulada”. Nessa condição, há o enquadramento como

Desvio, sendo necessário que a unidade orçamentária informe a Causa, Natureza,

Origem e o Detalhamento, visando esclarecer as razões para esta incompatibilidade

entre o planejado e o executado.



Depreende-se do gráfico que 10,42% das etapas encerraram o 2° bimestre em

desvio (305 etapas), ao passo que 89,58% foram classificadas sob estágios regulares

(2.616 etapas).

Ao colacionar os dois bimestres, verifica-se aumento das etapas em desvio e

redução das etapas regulares, visto que representavam no 1° bimestre 4,36% e

95,64%, respectivamente.

09



Para melhor compreensão quanto ao desvio, segue análise de suas classificações

quanto à natureza e causa.

No que se refere à Natureza, a Administrativa foi a mais representativa, com

65,57% dos casos. Destacaram-se ainda as naturezas Orçamentária (16,39%) e

Técnica (12,13%). 

Além disso, as naturezas Jurídica, Política, Financeira e Fenômenos Naturais

alcançaram percentual inferior a 6% do total, em conjunto.

10

Não obstante, é possível constatar que mesmo variando os percentuais, a hierarquia

se apresenta similar ao bimestre anterior, com “inversão de posições” entre as

naturezas “Técnica” e “Orçamentária”.



Já categorizando as etapas em desvios segmentados pelas Causas, as ocorrências

permanecem concentradas na causa OCD – Outras Causas de Desvio (53,77%),

seguida ordenadamente pelas APU – Alteração na Programação da Unidade

Executiva (12,79%), ICO – Insuficiência de Créditos Orçamentárias (7,87%), NOO –

Necessidade da Ação de Outros Órgãos (6,89%), MPA – Morosidade em

Procedimentos Administrativos (6,23%); e IPT —Indefinição/Reavaliação de

Projeto Técnico (4,92%).

Todas as outras causas de desvio representaram, em conjunto, menos de 8% das

justificações apresentadas. 

As Causas CCB – Crédito Contingenciado ou Bloqueado; e IRM – Insuficiência de

Recursos Materiais não tiveram ocorrências nos dois primeiros bimestres.

11

Por sua vez, seguindo a mesma linha da natureza, a evolução da causa do desvio

apresentou pouca variação em relação ao 1° bimestre, exceto para APU – Alteração

na Programação da Unidade Executiva, a qual passou a compor o percentual de

12,79%, enquanto no 1º bimestre apresentou apenas 1,15% das causas dos desvios. 
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classificação quanto à esfera Orçamentária

   Parágrafo 4º do artigo 149 da Lei Orgânica do Distrito Federal4

³ Estatais independentes não possuem as fases da execução orçamentária do empenho e da liquidação, apenas a execução (similar ao
estágio liquidação). Portanto, foram considerados como empenho e liquidação os valores de execução no orçamento de investimento e
nos dispêndios estatais. 

Destaca-se que os valores apresentados referem-se aos programas de trabalho

cadastrados no SAG. Assim, os recursos evidenciados são de etapas cadastradas no

SAG, ligeiramente menor que aqueles constantes no controle da execução

orçamentária (RREO), devido à faculdade de cadastramento de etapas nos casos de

programas de trabalho relativos a emendas parlamentares sem empenho,

conforme Manual.

Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social (OFSS) compreendem as dotações

referentes à Administração Direta e Indireta, ao passo que as Estatais

Independentes³ possuem parte de seus recursos contidos no Orçamento de

Investimentos (OI), além de outra parte no denominado Dispêndios das Estatais

Independentes.

Ressalta-se que os recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) não

são acompanhados no SAG, visto que não constam da Lei Orçamentária Anual -

LOA.

4

https://www.economia.df.gov.br/relatorios-da-lrf-2
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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  Parágrafo 5º do artigo 3º da Lei 7.378/20235

classificação quanto aos eixos temáticos do ppa
Agrupando as etapas cadastradas dos programas de trabalho relacionados aos 8

eixos temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e Programa de Operações

Especiais (que não contribuem para a manutenção, a expansão ou o

aperfeiçoamento das ações de governo), é possível constatar a composição das

etapas do SAG por tipo de estágio para cada eixo, conforme demonstrado a seguir.

5

Estratificando a execução orçamentária pelos eixos temáticos, é possível notar que,

para o Eixo Educação, que possuía R$ 7,9 bilhões de dotação autorizada, foram

liquidados até o final do 2º bimestre mais de R$ 2,49 bilhões. Por sua vez, no Eixo de

Desenvolvimento Territorial, com dotação autorizada de R$ 10,6 bilhões, foram

liquidados R$ 2,66 bilhões para alcançar as metas propostas nas etapas cadastradas

no SAG. 
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Ademais, mesmo não sendo eixo temático, as Operações Especiais são aquelas

com maiores recursos dotados (R$ 16,23 bilhões) e liquidados (R$ 2,84 bilhões).

Segue a execução orçamentária pelos 8 eixos temáticos do Plano Plurianual de

2024-2027 e pelo Programa de Operações Especiais de todas unidades

orçamentárias do Distrito Federal até o final do 1º bimestre, considerando os

Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social, além dos Orçamentos de Investimentos

e Dispêndios das Estatais Independentes. 



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  m e t a s  e  
p r i o r i d a d e s  
d a  l D O

estavam classificadas sob o estágio

“Concluída”; cerca de 74,16% das

etapas estavam sob “Andamento
Normal”; e 7,87% sob o estágio “A Ser
Iniciada”.

As etapas em desvio totalizaram 8,98%,

com a seguinte composição:

“Paralisada” (6,74%); “Atrasada” (1,12%);

e “Anulada” (1,12%).

15

Foram definidos 56 Programas

de Trabalho, devido ao seu

impacto, como metas e

prioridades da administração

distrital para o exercício de

2025, conforme Anexo I da

LDO, e estes foram

desmembrados em 89 etapas

cadastradas no SAG.

No 2° bimestre, dentre essas 

6
    Anexo de Metas e Prioridades da LDO, publicado no Anexo I da Lei 7.549/2024, alterado pelo Anexo Único da Lei n° 7.571/2024

6

Até o 2º bimestre, foram empenhados R$

1,94 bilhão e liquidados R$ 1,21 bilhão

nestes programas de trabalho definidos

como prioritários pelo poder público

distrital.
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Manutenção do pavimento rígido da faixa exclusiva da EPTG. Agência Brasília



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  a ç õ e s  d e
c o n s e r v a ç ã o  d o
p a t r i m ô n i o

mento destas ações para a

conservação do patrimônio público

distrital.

No 2º bimestre, estavam cadastradas

179 etapas referentes a 162 Programas

de Trabalho relacionados à

Conservação do Patrimônio Público.

Destas, 55,87% encontram-se em

“Andamento Normal”; 31,28% como “A
Ser Iniciada”; e 12,85% sob o estágio  

“Não Iniciada”. 

17

Conforme apresentado na

seção 3 Manual, o Orçamento

Público Distrital apresenta de

forma segregada os dispêndios

com a Conservação do

Patrimônio Público Imobiliário.

A partir do rol de 14 ações

orçamentárias estabelecidas, é

possível estratificar os dados

do SAG quanto ao  acompanha

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


Até o final do 2º bimestre, foram empenhados R$ 645 milhões e liquidados           

R$ 503 milhões nos programas de trabalhos para Conservação do Patrimônio

Público Imobiliário do Distrito Federal.

18

Espaços esportivos da QE 38 do Guará são reformados pelo RenovaDF. Agência Brasília



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  o b r a s
c o n t r a t a d a s
p e l o  g d f

Das 458 etapas, 317 foram localizadas

em mais de uma Região

Administrativa (RA), como em todo

Distrito Federal ou macrorregiões,

consoante consta do Manual (Tabela 6

– Novas Regionalizações). Das 141

restantes, as que mais tiveram obras

cadastradas no SAG foram as Regiões

Administrativas do Plano Piloto (RA I),

com 19 etapas; Santa Maria (RA XIII),

12, seguida de Sobradinho II (RA XXVI),

10.

No 2º bimestre, foram

cadastradas no SAG 458 etapas

relacionadas a Obras. Quanto

ao estágio, 40,83% se

encontram sob “Andamento
Normal”; 37,99% foram

enquadradas como “A Ser
Iniciada”; “Não Iniciada”

representa 8,30%; “Concluída”

consiste em 8,08%. Os demais

estágios representaram menos

de 5% do total.

19

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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Para facilitar a compreensão, segue mapa da distribuição geográfica das Regiões

Administrativas, bem como do quantitativo das etapas relativas a obras.
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A seguir, constam os tipos de obras das etapas, conforme classificação constante no

Manual (Tabela 1 – Código de Obras).

As principais unidades orçamentárias que cadastraram etapas relativas a obras no

2° bimestre estão discriminadas a seguir:

1)     Secretaria de Educação: 62 etapas; 

2)     Secretaria de Obras: 45 etapas;

3)     DER: 40 etapas.

4)     Caesb: 28 etapas; e

5)     Terracap: 21 etapas.

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


r e a l i z a ç õ e s  d e
d e s t a q u e  

A seguir, apresentamos as realizações de destaque dentre as etapas cadastradas no

Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG no 2º Bimestre de 2025, conforme

apontamentos das unidades orçamentárias do Complexo Administrativo do Distrito

Federal.

22

Etapa de pavimentação da reforma da Praça do Relógio em Taguatinga. Agência Brasília. 



A Secretaria realizou a campanha publicitária de divulgação das festividades e ações

comemorativas do Aniversário de 65 Anos de Brasília, incluindo a criação da arte

destinada a promoção do referido aniversário.

65 anos Brasília

23

15101

SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO  

SECOM

Ademais, o Órgão realizou a campanha publicitária de divulgação do Programa Vai de

Graça, que oferece transporte gratuito aos domingos e feriados, promovendo a

mobilidade da população do Distrito Federal.

Vai de graça



 A Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) publicou,

em 30/04, no Diário Oficial do DF, o edital do Processo Seletivo Estudantil 2025. A

principal novidade deste ano é a inclusão dos cursos de Psicologia, Nutrição e

Economia, ampliando para 17 o total de graduações ofertadas, entre licenciaturas,

bacharelados e cursos tecnológicos.

Como nas edições anteriores, a seleção será baseada na nota do Exame Nacional do

Ensino Médio (Enem), podendo o candidato utilizar o resultado de qualquer uma das

últimas cinco edições: 2020, 2021, 2022, 2023 ou 2024. A escolha da nota a ser utilizada

ficará a critério do próprio candidato.

18.203

Seleção Estudantil da UnDF abre vagas para novos cursos em 2025:
Psicologia, Nutrição e Economia

24
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A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) da Universidade do Distrito Federal Professor

Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF), por meio da Diretoria de Avaliação (DIAV), lançou a

primeira edição do e-book“ Você sabia?“. Destinada aos estudantes da instituição, a

publicação reúne e esclarece as principais dúvidas sobre os recursos e apoios

disponíveis para a comunidade acadêmica, com base nas demandas identificadas na

Avaliação Institucional.

Durante a análise, constatou-se que muitas das demandas mencionadas já haviam sido

atendidas ou estavam em fase de implementação. O e-book foi elaborado com o

objetivo de acolher as demandas apresentadas e, simultaneamente, divulgar de forma

mais acessível os recursos e serviços já disponíveis na instituição, promovendo a

aproximação entre a universidade e seus estudantes.

UNDF lançou a primeira edição do e-book " Você Sabia?”

18.203



A Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF), por meio

da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Regional e Sustentável (PRODRS), garantiu a

inscrição institucional no ciclo de certificação 2025 do Selo ODS Educação, promovido

pelo Instituto Selo Social.

Após a homologação da inscrição, docentes da UnDF poderão registrar suas iniciativas

diretamente com o apoio da PRODRS. O Selo ODS Educação tem como objetivo

fomentar a participação ativa das instituições de ensino no cumprimento dos Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.

Na edição de 2024, a UnDF foi certificada pelo projeto de extensão Sala Verde, do curso

de Tecnologia em Gestão Ambiental. O projeto visou promover atividades de extensão,

envolvendo ações de Cidadania, Sustentabilidade e Educação Ambiental, junto à

comunidade universitária e a sociedade em geral.

Um dos critérios para certificação das instituições de ensino superior no Selo ODS

Educação são de propiciar atividades e espaços de discussão sobre os ODS na

Universidade e realizar pelo menos um evento sobre os ODS (como grupos de estudo,

palestras, seminários, workshops, aulas temáticas, entre outros).

UNDF participa do ciclo 2025 do selo ODS Educação

26

18.203



Instalação de 62 postes de iluminação pública no Anel Viário do Parque Burle Marx e 14

postes de iluminação pública no Parque Sul de Águas Claras. 

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Execução das obras de complementação de infraestrutura de iluminação
pública no Anel Viário do Parque Burle Marx do Noroeste e no Parque Sul
de Águas Claras – Brasília/Distrito Federal

27

Imagens enviadas pelo órgão. 

20.201



Execução das obras de implantação de drenagem pluvial, com as redes,
poços de visita, captações de águas pluviais, recuperação e
complementação dos dois reservatórios, lançamento das águas pluviais,
execução de estruturas projetadas, juntamente com a implantação da
pavimentação de vias, estacionamentos, meios-fios, passeios, elaboração
de projeto de sinalização, implantação de áreas verdes, nas quadras
residenciais 02 e 04 e a comercial 02/04 do Condomínio Aldeias do
Cerrado (Contrato 129/2024)

Construção de quadras poliesportivas e cercamento com muro nas
Quadras 2 e 4 do Residencial Aldeias do Cerrado. (Contrato 81/2024)

28

Imagem enviada pelo órgão. 

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

20.201
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INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

harpia
O sistema de peticionamento eletrônico representa uma ação estratégica voltada à

modernização da administração pública, com foco na eficiência, acessibilidade e

integração dos serviços prestados ao cidadão.

O peticionamento eletrônico elimina barreiras físicas e temporais ao permitir que o

cidadão encaminhe suas demandas diretamente por formulários eletrônicos pela

internet, de forma simples e rápida, sem a necessidade de comparecimento presencial.

Isso reduz significativamente o tempo gasto na formulação de pedidos, representando

um ganho de eficiência para o usuário que, muitas vezes, depende de respostas ágeis

para resolver questões de junto ao Brasília Ambiental.

Além disso, ao evitar deslocamentos, o sistema contribui para a democratização do

acesso aos serviços e políticas públicas, principalmente para cidadãos residentes em

áreas mais distantes ou com dificuldades de mobilidade. Tal medida está alinhada com

os princípios constitucionais da eficiência e da ampla acessibilidade aos serviços

públicos.

O peticionamento eletrônico proporciona um ganho substancial de tempo e

organização no atendimento, uma vez que os pedidos podem ser triados, classificados e

processados de forma mais ágil e automatizada, com registro digital desde a entrada

até a conclusão da demanda. Isso reduz gargalos operacionais, elimina retrabalhos e

promove uma atuação mais responsiva e eficaz por parte dos órgãos responsáveis.

Por fim, o uso de soluções tecnológicas como esta fortalece a integração entre os

diversos sistemas e setores da administração pública, favorecendo a interoperabilidade

e a transparência. A inovação, nesse contexto, facilita a relação entre o cidadão e o

poder público, reforçando a confiança nas instituições e consolidando um modelo de

gestão pública centrado no cidadão, mais eficiente, moderno, inclusivo e transparente.
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21.208

Digitalização de documentos
A digitalização de documentos em formato físico no âmbito desta instituição, como

medida de modernização, eficiência e ampliação do acesso aos serviços públicos.

Com o avanço das tecnologias de informação e comunicação, torna-se imprescindível a

adoção de soluções digitais que substituam procedimentos manuais, de modo a

atender às exigências de agilidade, rastreabilidade, segurança e economicidade nos

fluxos administrativos.

A digitalização permitirá que o cidadão formule suas consultas de demandas a

administração pública com maior rapidez e autonomia, reduzindo o tempo gasto na

elaboração e entrega de documentos físicos. Adicionalmente, elimina-se a necessidade

de deslocamento até os órgãos públicos, o que representa um avanço significativo na

inclusão digital e na acessibilidade aos serviços por parte de populações que enfrentam

restrições de mobilidade ou barreiras geográficas.

A transformação de documentos físicos em digitais reduz a burocracia, melhora o

controle dos processos e amplia a capacidade de resposta às necessidades da

população. Além disso, promove a padronização dos procedimentos, facilita a gestão

documental e reduz custos com papel, transporte, arquivamento e espaço físico.

A digitalização também está alinhada com os princípios da eficiência e da inovação,

conforme estabelecido na Lei nº 14.129/2021 (Lei do Governo Digital), ao permitir a

integração entre sistemas e bases de dados institucionais, promovendo a

interoperabilidade e a transparência na atuação pública.

Nesse contexto, a iniciativa contribui diretamente para a melhoria da relação entre o

cidadão e o Estado, fortalecendo a confiança institucional e consolidando uma gestão

pública mais moderna, eficaz e orientada por resultados.



A intervenção consistena execução dos serviços de pavimentação, drenagempluvial,

meios fios, calçadas, sinalização horizontal e verticale bacias de detenção no Trecho 03 -

Lote 02 do Setor Habitacional Sol Nascente.

% executada até o 2º bimestre/2025: 84,00%.

Principais serviços executados no 2º bimestre:

      o Drenagem pluvial: 800m;

      o Pavimentação asfáltica: 12.000 m²;

      o Pavimentação em intertravado: 15.000 m²;

      o Implantação de calçadas: 8.000 m²; e

      o Assentamento de meios fios: 22.000 m.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL 

SODF

Etapa 0016
Infraestrutura urbana remanescentes do Setor Habitacional Sol
Nascente, Trecho 03 - Lote 02 - Contrato nº 023/2022
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22.101

Imagens enviadas pelo órgão. 



A intervenção visa garantir os parâmetros mínimos de segurança e qualidade no

fornecimento de energia elétrica regular na região, ocupada de forma desordenada

com consequente expansão de redes de distribuição de energia elétrica implantadas

sem o devido dimensionamento e atenção às normas técnicas da concessionária local.

A execução dos serviços restringe-se aos trechos de rede localizados na Rua Principal,

DF-001 e Rua 01 do Assentamento.

% executado até o 2º bimestre/2025: 68,30%.

Principais serviços executados no 2º bimestre:

      o Aquisição de materiais: 3,30%;

      o Implantação, energização e transferência de rede de distribuição: 10,50%.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL 

SODF

Etapa 0033
Execução de serviços de implantação e remoção de redes elétrica de
média e baixa tensão e mitigação de riscos na rua 1 e na rua principal do
assentamento 26 de setembro - Contrato nº 13/2024:
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Imagens enviadas pelo órgão. 



SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL 

SODF

Etapa 0033
Execução de serviços de implantação e remoção de redes elétrica de
média e baixa tensão e mitigação de riscos na rua 1 e na rua principal do
assentamento 26 de setembro - Contrato nº 13/2024:
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22.101

Imagens enviadas pelo órgão. 



A restauração da DF-009, com área aproximada de 21.505,24m², tem como objetivo

recuperar o pavimento da rodovia, prolongando a sua vida útil e reestabelecendo as

condições de segurança, conforto e trafegabilidade.

% executado até o 2º bimestre/2025: 96,00%.

Principais serviços executados no 2º bimestre:

     o Fresagem: 396 m³; e

     o Pavimento flexível: 14.562 m².

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL 

SODF

Etapa 0030
Execução das obras de restauração/recuperação de pavimento nos
segmentos 3A e 12 da rodovia DF-009, localizada na Região
Administrativa do Lago Norte - RA XVIII - Contrato nº 9/2024:
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22.101

Imagens enviadas pelo órgão. 



A Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap) está finalizando as obras da nova

Unidade Básica de Saúde (UBS) de Santa Maria, localizada no comércio local da Quadra

109. A unidade terá capacidade para atender até 300 pacientes por dia, representando

um desafogo da rede pública de saúde da região administrativa. A construção ocorre

em cooperação com a Secretaria de Saúde (SES-DF).

A UBS de Santa Maria segue o modelo Modular Tipo II, com uma estrutura ampla e

moderna. O espaço contará com recepção, banheiros públicos adaptados, farmácia,

salas para atividades educativas, consultórios odontológicos e áreas específicas para

exames, curativos, imunização, aplicação de medicamentos, inalação e esterilização. A

unidade também terá setores técnicos e administrativos, além de sanitários funcionais e

depósitos de material de limpeza.

A coordenadora de Atenção Primária da Secretaria de Saúde, Sandra Araújo, celebra: “A

entrega da nova UBS representa um avanço fundamental para nossa comunidade. Com

estrutura moderna, equipes integradas e serviços de promoção, prevenção e cuidado

contínuo, garantiremos atendimento mais ágil, acolhedor e resolutivo, fortalecendo a

rede do SUS e oferecendo à população um ponto de referência de saúde próximo,

humanizado e capaz de responder às necessidades de cada família”.
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FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

23.901

UBS de Santa Maria terá estrutura modernae capacidade para 300
atendimentos diários

Imagem enviada pelo órgão. 



As adequações no setor pediátrico do Hospital Regional de Ceilândia (HRC) estão

avançadas. Três enfermarias já passaram por revitalização e a quarta está em

andamento. Haverá, ainda, revitalizações nos banheiros, recepção, salas de triagem, área

de espera e corredores. Os serviços devem ser concluídos ainda no primeiro semestre

deste ano.

Em adição às melhorias físicas, a Secretaria de Saúde (SES-DF) investiu em itens para o

setor. Em dezembro, foram adquiridas 342 cadeiras - para uso de pacientes, servidores e

acompanhantes em todos os setores do HRC. Também foram recebidos biombos e

carrinhos para o transporte de medicamentos e materiais.

As revitalizações atendem tanto aos requisitos de proporcionar mais conforto a

pacientes, acompanhantes e servidores quanto às normas previstas para unidades

hospitalares. Em cada área são modernizadas as redes elétrica, hidráulica e de gases, o

que inclui rede de vácuo, fornecimento de gás comprimido e de oxigênio.
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FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

23.901

Avançam revitalizações em pediatria do Hospital Regional de Ceilândia

Imagem enviada pelo órgão. 



O Governo do Distrito Federal (GDF) inaugurou a duplicação da DF-140, localizada nas

proximidades de São Sebastião e do Jardim Botânico, e a nova ponte sobre o Ribeirão

Santana. A DF-140 passa por diversos condomínios do Jardim Botânico e do Setor

Habitacional Tororó, além de funcionar como principal rota de acesso a São Sebastião e

uma das portas de entrada para motoristas vindos de municípios goianos, como Cidade

Ocidental e Luziânia. A obra ampliou a capacidade da via em toda a sua extensão de

14,8 km, para melhorar a segurança e a fluidez no tráfego dos cerca de 20 mil motoristas

que utilizam a rodovia diariamente. O investimento foi de R$ 22 milhões, com geração

de 200 empregos.

O serviço, executado pelo DER-DF, contou com terraplanagem, pavimentação,

restauração dos pavimentos, drenagem, sinalização horizontal e vertical, ações

complementares e paisagismo. A pista antiga foi totalmente recapeada para oferecer

conforto e segurança em todo o trajeto. Além disso, rodovia ganhou novos abrigos de

ônibus. Ao todo, 19 paradas tipo C (tamanho padrão com três módulos feitos de

concreto) em 17 locais da rodovia pela Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob).
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

DISTRITO FEDERAL

DER-DF

26.205

Duplicação da DF-140

Imagens enviadas pelo órgão. 
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O SAG WEB - Sistema de Acompanhamento Governamental foi aberto no dia 12 de

junho de 2025 e permanecerá disponível até o dia 14 de julho de 2025, para a realização

das atualizações pelas Unidades Orçamentárias referente ao 3º bimestre. Após análise

de conformidade pela equipe técnica da SUPLAN, será publicado o Relatório de

Desempenho Físico-Financeiro do 3º Bimestre, até o dia 30 de julho de 2025.

Salientamos que, no site da Secretaria de Economia, estão disponíveis o Manual de

Orientações, o Relatório de Desempenho Físico-Financeiro (bimestral) e demais

documentos relativos ao SAG.


